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MuseudeAstronomiaeCiênciasAfinsMAST 
 

REGULAMENTODOCURSODEMESTRADOPROFISSIONALEMP
RESERVAÇÃODEACERVOSDECIÊNCIAETECNOLOGIA 

 

TÍTULOI 
DOCURSODEMESTRADOPROFISSIONAL 

EMPRESERVAÇÃODEACERVOSDECIÊNCIAETECNOLOGIA 
 

Art.1°–
OCursodeMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologiadoMuseudeA
stronomiaeCiênciasAfins/MCTItemporobjetivos: 

I. Capacitarprofissionaisparaapreservaçãodeacervosdeciênciaetecnologia,atendendoàs 
diversasdemandassociais,profissionais eorganizacionais; 

II. ContemplaranecessidadedequalificaçãoStrictosensudeprofissionaisqueatuamcom 
agestãoeapreservaçãodeacervos científicosetecnológicos; 

III. Favorecerosdiálogosinterdisciplinaresentrediversasdisciplinaseáreasdeconhecimento,a
tendendoaosinteressesdeprofissionaisdasáreasdasCiênciasHumanaseSociaisAplicadasq
uedesejemaprofundarconhecimentossobreapreservaçãodeacervos; 

IV. Estimular a produção de conhecimento sobre preservação de acervos e sua 
aplicaçãocombasescientíficasemváriosambientesorganizacionais,nossetorespúblicoepri
vado,eacadêmicos; 

V. Fomentar estudos e debates sobre a preservação de acervos de científicos no 
planonacionaleinternacional; 

VI. Favorecerodesenvolvimentoinovadordeprocessos,produtoseserviçosdepreservaçãodea
cervos,deformaacontribuirparaaeficáciaeaeficiênciadasorganizaçõespúblicaseprivadas,
bemcomoo usosocialdos acervos; 

VII. Colaborar para a ampliação e consolidação da área de Preservação de Acervos 
deCiência eTecnologia. 

 
 

TÍTULOII 
DAFUNDAMENTAÇÃOLEGAL 

 
Art.2°–OCursodeMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia é 
regido pelos termos da legislação em vigor; do Regimento Interno do MAST; 
edopresenteRegulamento. 
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TÍTULOIII 
DAORGANIZAÇÃOCURRICULAR 

 

Art.3°–AestruturacurriculardoCursodeMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervos de 
Ciência e Tecnologia está organizada em disciplinas e atividades de pesquisateórica e prática 
que se reportam às linhas de pesquisa, perfazendo um total de 555 
horas,equivalentesa37créditos,assimdistribuídos: 

I. 180horas(12créditos)deatividadesemdisciplinasobrigatórias; 
II. 135horasdeatividadesemdisciplinasoptativas(6créditos),eletivasoutópicosespeciais(3cr

éditos); 
III. 240 horas de atividades em Trabalho Final de Curso, sendo 180 horas (12 créditos) 

emSeminário de Trabalho Final de Curso I e II, e 60 horas (4 créditos) em defesa 
deTrabalho FinaldeCurso. 

 
Art.4°–Asdisciplinasagrupam-seemobrigatórias,optativaseeletivas. 

 
I. Asdisciplinasobrigatóriasabrangemconteúdoscomunsàslinhasdepesquisaefornecemaf

undamentaçãonecessáriaaodesenvolvimentodasatividadesdoCurso. 
II. As disciplinas optativas caracterizam-se por enfocar conteúdos específicos 

vinculadosàs linhasdepesquisa. 
III. Asdisciplinaseletivasabrangemconteúdoscomplementaresaocurrículo,aosprojetoseàs

atividadesdoaluno,sendoescolhidascomaconcordânciadoOrientador. 
IV. A disciplina Tópicos Especiais é eletiva e caracteriza-se por apresentar 

conteúdosvariáveis, compatíveis com a linha de pesquisa a qual o aluno está 
associado, e deveser aprovadapeloColegiadodoCurso. 

 
Art.5°–A totalizaçãodoscréditossedarádaseguinteforma: 

 
§ 1º - 4 (quatro) disciplinas obrigatórias, com 45 (quarenta e cinco) horas e 3 (três) 
créditoscada, totalizando180(centoeoitenta)horase12 (doze) créditos; 

 

§2º-2(duas)disciplinasOptativasnalinhadepesquisaemqueoalunoestáinseridocom45 
(quarenta e cinco) horas e 3 (três) créditos cada, integralizando 90 (noventa) horas e 
6(seis)créditos; 

 

§ 3º - 1 (uma) disciplina Eletiva, com o aval e o acompanhamento do Professor-
Orientador,escolhidaemoutroProgramadePós-
Graduação,recomendadopelaCAPES,oudentrequaisquerdisciplinasoptativasdoMestradoemP
reservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia,integralizando 45(quarenta ecinco)horas e03 
(três) créditos; 

 
§ 4º - A disciplina Optativa específica de uma Linha de Pesquisa pode ser considerada 
Eletivaem relaçãoàoutralinha. 

 

§ 5º - A disciplina Tópicos Especiais é Eletiva e, com a autorização do orientador, poderá 
sercursadapeloaluno,integralizando45(quarentaecinco)horase 03(três)créditos; 

 

§6º-180(centoeoitenta)horas,correspondendoa12(doze)créditos,distribuídosem 
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Seminário de Trabalho Final de Curso I e II, definidos e acompanhados pelo 
orientador,centrados no objeto específico do Trabalho de Conclusão de Curso e dentro da 
linha depesquisa escolhidapelodiscente. 

 

§7º -60(sessenta) horas,correspondendoa4(quatro)créditosrelativosàdefesadoTrabalho 
FinaldeCurso. 

 

Art.6°–ParaobtençãodograudeMestreemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia é 
necessário um mínimo de 37 créditos, assim distribuídos: 12 (doze) créditosrelativos a 
disciplinas obrigatórias, 6 (seis) créditos relativos a disciplinas optativas; 3 
(três)créditosrelativosadisciplinaseletivas;12(doze)créditosrelativosaosSemináriosdeTrabalho 
Final de Curso I e II; e 4 (quatro) créditos de defesa do Trabalho Final de Curso,equivalendo 
aumtotalde555horas. 

 
Art. 7º – Pode ser concedido o aproveitamento de até 3 (três) créditos obtidos em 
outrosProgramasdePós-
GraduaçãoStrictosensucredenciados,cabendoaoColegiadodoMestrado Profissional em 
Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia opinar sobre acompatibilidadedos 
créditos,apartirdeparecerdoprofessor-orientador. 

 

Art. 8º – Havendo disponibilidade de vagas, poderão ser aceitas transferências de 
alunosoriundosdeoutrosProgramasdePós-
Graduação,reconhecidospelaCAPES,medianteavaliação feita por uma comissão indicada pelo 
Colegiado, levando em conta os objetivos 
doMestradoemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia,apossibilidadedeaproveitament
o de créditos para a finalização do curso no prazo regimental e o desempenhodo 
alunonocursodeorigem. 

 
Art.9°–OprazomáximoparaaintegralizaçãodoCursodeMestradoProfissionalemPreservação de 
Acervos de Ciência e Tecnologia é de 4 (quatro) semestres, permitida aprorrogação por até 
180 (cento e oitenta dias), por solicitação justificada do aluno, com aapresentação do 
material que já foi elaborado até a data de solicitação, e com parecerfavorável do 
orientador, ratificada pelo Colegiado do Mestrado Profissional em Preservaçãode 
AcervosdeCiênciaeTecnologia. 

 

Art. 10° – No prazo máximo de 3 (três) semestres cursados e após ter integralizado 
oscréditos referentes às disciplinas obrigatórias, optativas e eletivas, o aluno deverá 
submeterseu projeto de trabalho Final de curso à Comissão indicada pelo professor 
orientador eaprovada pelo Colegiado do Mestrado Profissional em Preservação de Acervos 
de Ciência eTecnologia,paraoExamedeQualificação. 

 
 

TÍTULOIV 
DOREGIMEESCOLAREDIDÁTICO 

 
CAPÍTULOI 

DAINSCRIÇÃOESELEÇÃODEALUNOS 
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Art. 11º – A inscrição de candidatos ao Mestrado Profissional em Preservação de Acervos 
deCiência eTecnologia érealizadadeacordo comEditalpublicado paraessefim. 
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Art. 12º – A seleção de candidatos é efetuada por Comissão de Seleção aprovada 
peloColegiado e designada pelo Diretor do MAST, mediante portaria específica, que realizará 
oProcesso Seletivo. 

 

Parágrafo Único – A Comissão de Seleção deve ser composta de tal forma que nela 
estejamrepresentadasasLinhasdePesquisaprevistasnaorganizaçãocurricular. 

 
Art. 13° – Os candidatos ao Processo Seletivo, brasileiros ou estrangeiros, devem 
apresentarosseguintesdocumentos: 

 

I. Cópia do diploma de Graduação ou declaração institucional de conclusão do Curso 
deGraduação,decursosreconhecidos peloMEC; 

II. CópiadohistóricoescolardoCursodeGraduação; 
III. CurriculumvitaeemitidopelaPlataformaLattes,acompanhadodosdocumentoscomprob

atórios, conformemodelopublicado emedital; 
IV. Carta de apresentação do candidato, conforme modelo publicado em edital 

específico.  
V. Fichadeinscrição,conformemodelopublicado emedital; 

 
 

Art. 14º – São etapas necessárias da seleção de candidatos ao Mestrado Profissional 
emPreservação de Acervos de Ciência e Tecnologia, a serem definidas em Edital 
específico:análise da documentação; prova escrita;prova oraleprova de proficiênciaem 
línguaestrangeira (inglês, espanholoufrancês). 

 

§ 1º  Asetapassãoclassif icatórias e 
eliminatórias,àexceçãodaprovaproficiênciaemlínguaestrangeira; 

 

§ 2º    Serãoaprovadososcandidatosqueobtiveremnota igualousuperiora7(sete); 
 

§ 3º  Aclassificaçãodoscandidatosfar-se-ánaordemdecrescentedamédiafinaldoProcesso 
Seletivo; 

 

§ 4º 
 OProgramasereservaaodireitodenãopreenchertodasasvagas,deacordocomonúmerod
evagasfixadonoedital; 

 

§ 5º
 OresultadofinaldeclassificaçãodoProcessoSeletivodeveserhomologadojuntoaoC
olegiadodoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeC&T. 

 

 
CAPÍTULOII 

DAMATRÍCULA,TRANCAMENTO,TRANSFERÊNCIAEDESLIGAMENTO 
 

Art.15º–AmatrículadoscandidatosclassificadosnoProcessoSeletivoseráfeitasimultaneamente 
àinscriçãoem disciplinasdo primeirosemestrede estudos,mediantepreenchimento das 
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formalidades requeridas pela Coordenação do Mestrado Profissional 
emPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia. 
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Parágrafo único – A inexistência de matrícula semestral implica abandono do 
MestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiência eTecnologia. 

 

Art. 16º – Após a obtenção dos créditos em disciplinas e até a defesa do Trabalho Final 
deCurso,ovínculocomoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologiaé
mantidomediantearenovação semestraldematrícula. 

 
Art. 17º – É permitido o trancamento de matrícula no Mestrado ou na disciplina pelo 

prazomáximo de 1 (hum) semestre, desde que possam ser cumpridos os prazos de conclusão 

decurso, definidosnesteRegulamento. 

 

Parágrafoúnico –Nãoépermitidootrancamentodocursonoprimeiroperíodo. 
 

Art. 18° – A possibilidade de transferência de pós-graduando oriundo de outro Programa 
dePós-GraduaçãoreconhecidopelaCapesseráaprovadapeloColegiadodoMestradoProfissional 
em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia, desde que haja vaga 
edisponibilidadedeorientação. 

 

Art. 19° – É facultada a inscrição em disciplinas do Mestrado em Preservação de Acervos 
deCiência eTecnologia: 

 

I. AalunosregularmentematriculadosemProgramasStrictosensudeoutrasInstituições,até
omáximodeduasdisciplinaspordiscente,desdequeasolicitaçãodoalunosejaencaminhad
aoficialmentepeloCoordenadordeseuProgramadeorigem; 

II. A alunos especiais, sem vínculo com Stricto sensu de outras Instituições, 
portadoresde diploma de ensino superior, até o máximo de uma disciplina por 
discente, e dedois alunos por disciplina. A inscrição de alunos especiais deve ser 
homologada peloColegiado. 

 
Art. 20º – Será automaticamente desligado do Mestrado Profissional em Preservação 
deAcervosdeCiênciaeTecnologiaoalunoque: 

 
I. Nãorealizarsuamatrículasemestral; 

II. Nãoobtiveraprovaçãoemdisciplinapormaisdeumsemestreconsecutivooualternado; 
III. UltrapassaroprazoregimentalparaadefesadoTrabalhoFinaldeCurso,conformedisposto

noArt. 9ºdesteRegulamento; 

IV. InfringiresteRegulamentoe/ouoRegimentoInternodoMAST. 
 

ParágrafoÚnico.OdesligamentodeveráserhomologadopeloColegiadodoPrograma. 
 
 

CAPÍTULOIII 
DOSISTEMADEORIENTAÇÃO 
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Art. 21º – Cada candidato ao título de Mestre em Preservação de Acervos de Ciência 
eTecnologiaseráobrigatoriamenteacompanhadodurantesuatrajetóriaacadêmicanoMestrado
porumprofessororientador. 

 

Art. 22º – Estão aptos a orientar e co-orientar dissertações docentes doutores 
credenciadospelo colegiadodo Mestradoem PreservaçãodeAcervosdeCiênciae Tecnologia. 

 

§1o–Poderáserconvidadoumprofessorco-orientadornãopertencenteaoquadrodocente do 
Mestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia, 
ativoounão,dedentrooudeforadoMAST,desdequeaprovadopeloColegiado. 

 

§ 2o - O professor co-orientador poderá ser um mestre com produção técnico-
científicarelevante no campo da em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia, desde 
queaprovado peloColegiado. 

 
Art. 23º – O vínculo de compromisso entre o professor orientador e, quando for o caso, 
oprofessor co-orientador, e o candidato ao título de Mestre será formalizado por meio de 
umTermodeCompromissoassinadopelosproponenteseavalizadopeloCoordenadordoMestrad
o. 

 

Art.24°– Paraaescolhado ProfessorOrientadordeve-seconsiderar arelaçãoentre 
oobjetodeestudodocandidato ao títulodeMestre ealinhadepesquisado docente. 

 
 

CAPÍTULOIV 
DOSISTEMADEAVALIAÇÃO 

 
Art. 25° – O crédito é a unidade de medida do trabalho acadêmico e corresponde a 

15(quinze) horas de atividades de aulas, seminários, pesquisas teóricas ou práticas ou 

estudodirigido. 

 
Art. 26°–O períodoacadêmicotem duração mínimade 15(quinze) semanas 

deaulascomplementadasporatividadesacadêmicas,integralizandooscemdiassemestrais,confo

rme Art. 47 da Lei nº 9394, de 20.12.1996 (Lei de Diretrizes e Bases da EducaçãoNacional-

LDB). 

 
Art. 27° – A avaliação de desempenho será representada por meio de notas de 0 a 10, 

comuma casadecimal. 

 

§ 1º - Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete) 

efrequênciamínimade75%(setentaecincoporcento)noconjuntodasatividadesprogramadaspar

acadadisciplinaouatividade. 

 
§2º-Oprazomáximoparaapresentaçãodosresultadosdaavaliaçãofinalédeaté20(vinte)diasapós 

otérminodadisciplinaouatividade. 
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§3º-

Oaproveitamentodecréditosobtidosematividadesdesenvolvidasemoutrasinstituiçõesseráatri

buídodeacordocomequivalênciadefinidapeloColegiadodoPrograma. 

 
Art. 28° – A obtenção de crédito em disciplina cursada poderá ser suspensa por um 
períodomáximo de trinta dias após o prazo para entrega de trabalho, estabelecido no 
calendário doMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia. 

 

§ 1o - Durante o período referido no caput deste artigo será lançado no registro acadêmico 
oconceitoI (Incompleto)decaráterprovisório. 

 

§ 2o - Findo o período de trinta dias, deve ser registrada a nota definitiva sem a qual o 
alunoserá consideradoreprovadonadisciplina. 

 
Art. 29° – Será realizado um Exame de Qualificação antes da defesa do Trabalho Final 

deCurso. 

 
§ 1º - O aluno deverá submeter sua pesquisa em andamento para Exame de Qualificação 

atéo finaldo3º semestredoCurso. 

 

§ 2º - É condição para a realização do Exame de Qualificação a prévia obtenção de todos 
oscréditosrelativos àsDisciplinasObrigatórias,Optativas eEletiva. 

 
§ 3º - O Exame de Qualificação será avaliado por uma Banca Examinadora proposta 

peloprofessor orientador,aprovadapeloColegiadodo Mestrado. 

 
§ 4º - A Banca Examinadora a que se refere o parágrafo anterior deverá ser composta 

peloprofessor orientador (Presidente), 1 (hum) membro externo e 1 (hum) membro interno 

aoMestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia; dois 

suplentes(um membro interno e um membro externo ao Mestrado Profissional em 

Preservação deAcervosdeCiênciaeTecnologia). 

I - Para assegurar a exogenia é considerado membro externo ao PPACT profissionais que não 

tenham vínculo permanente com o PPACT e que não sejam do quadro de pesquisadores e 

tecnologistas do Museu de Astronomia e Ciências Afins. 

II - É vedada a participação em bancas examinadoras de membros com relações de 

parentesco, filiação, societárias entre si ou com os candidatos. 

III - Os membros das bancas devem possuir como requisito mínimo o mesmo título almejado 

pelo candidato e é vedada a equiparação em quaisquer cargos, postos, empregos, funções 

ou perfis. 

§5º–AavaliaçãodomembroexternoqueresidaforadoestadodoRiodeJaneiropoderáser enviada 
por correio eletrônico, ou por sedex, no prazo mínimo de 48 horas antes darealização do 
Exame de Qualificação e será lida pelo professor orientador do 
mestrando(PresidentedaBancaExaminadora). 
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§6º–OmembroexternopoderáparticipardoExamedeQualificaçãoporvideoconferência.Caso 
ocorra algumproblematécnico, osuplenteserá convocadoparaparticipar. 

 

§ 7º – O original do Trabalho Final de Curso em andamento deve ser entregue à 
BancaExaminadoraparaavaliaçãocomprazomínimode20diasantesdadatadoexameedeveser 
depositadaumaviaimpressana SecretariadoCurso. 

 

§8º–AoalunoquenãoforaprovadonoExamedeQualificaçãopoderáseroferecidauma segunda 
oportunidade a critério da Banca Examinadora, com condições e prazos a 
seremacordadoscomaCoordenaçãodoPrograma. 

 

CAPÍTULOV 
DOTRABALHOFINALDECURSOEDABANCAEXAMINADORA 

 
Art. 30º – São modalidades do Trabalho Final de Curso de Mestrado em Preservação 
deAcervos de Ciência e Tecnologia: dissertação, projeto e produto técnico-científicos 
inerentesaosdiversosprocessos depreservaçãodeacervos. 

 
§ 1° – Somente serão submetidos à defesa do Trabalho Final de Curso os alunos que 
tiveremobtido todos os créditos exigidos pelo Curso, exceto os atribuídos à defesa do 
Trabalho Finalde Curso,que serãocomputadosnohistóricoescolarapósadefesa. 

 

§2°–OTrabalhoFinaldeCursoseráentreguepeloaluno àSecretariadoMestradoProfissional em 
Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia, com prévia autorização doorientador, e do 
co-orientador quando for o caso, para registro e encaminhamento à BancaExaminadora. 

 

§ 3° – O prazo para encaminhamento dos Trabalhos originais à Banca Examinadora deve 
ser,nomínimo,de20dias. 

 
Art. 31º – A defesa do Trabalho Final de Curso é realizada em sessão pública, perante 
umaBanca Examinadora, aprovada pelo Colegiado do Mestrado Profissional em Preservação 
deAcervosdeCiênciaeTecnologia. 

 
§ 1° – A Banca Examinadora de Mestrado compõe-se de3 (três) professores 
doutores,incluídossempreoorientador,queatuacomopresidente,ummembrointernoeummem
broexternoaoCurso; 

 

§2°–
ABancaExaminadoradadefesadoTrabalhoFinaldeCursoseráintegrada,obrigatoriamente,poru
mprofessordoutorexternoaoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecno
logia,conforme incisos I, II e III do § 4º do artigo 29º deste Regimento. 

 

§ 3° – A Banca Examinadora da defesa do Trabalho Final de Curso contará com 2 
(dois)suplentes,sendoumsuplenteobrigatoriamenteexternoaoMestradoProfissionalemPreser
vaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia. 

 

§4°–AdefesaéregistradaemAta,lavradaeassinadapelosmembrosdaBancaExaminadora. 
 

Art.32º–Apósadefesa,oTrabalhoFinaldeCursoseráconsideradoaprovadooureprovado. 
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ParágrafoÚnico–

Poderáseratribuídooconceito"comlouvor"aoalunoquetenhaproduzidotrabalhoconsiderado,p

orunanimidade,particularmente relevante. 

 

Art.33º–Comocondiçãofinalparaaexpediçãododiploma,noprazomáximode60(sessenta) dias 

após a defesa, o aluno entregará, na Secretaria do Mestrado Profissional emPreservação de 

Acervos de Ciência e Tecnologia, 03 (três) exemplares do Trabalho Final deCurso, em cópia 

impressa, mais 1 (um) exemplar em PDF gravado em CDRom ou pen-

drive,comascorreçõeseventualmentesugeridaspelaBancaExaminadoraeaprovadaspeloProfes

sor Orientador. 

 

§1°–
AscorreçõessugeridasserãoverificadaspeloorientadorantesdaentregadosexemplaresdoTrabal
hoFinaldeCursonaSecretariadoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTec
nologia. 

 

§ 2° – Dos exemplares referidos no caput deste artigo, 1 (um) será encaminhado à 
Bibliotecado MAST, 1 (um) à Secretaria do Curso do Mestrado Profissional em Preservação 
de Acervosde Ciência e Tecnologia e 1 (um) ao Professor Orientador, no padrão estabelecido 
peloColegiadodocurso. 

 
TÍTULOV 

DACOORDENAÇÃOEADMINISTRAÇÃODOCURSODEMESTRADOPROFISSIONALEMPR
ESERVAÇÃODEACERVOSDECIÊNCIAETECNOLOGIA 

 

Art. 34° – O Mestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia 
temcomo órgão deliberativo o Colegiado e como órgão executivo a Coordenação, apoiada 
poruma oumaisComissõesDocentes. 

 

Art.35°–
OColegiadoépresididopeloCoordenadordoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosde 
CiênciaeTecnologiaouporseusubstitutolegal. 

 

Art. 36° – O Coordenador e seu substituto legal são nomeados pelo Diretor do MAST, 
porindicaçãodoColegiado. 

 

Art. 37° – O Coordenador do Mestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência 
eTecnologiadeverepresentá-lo junto Conselho Diretore ao ConselhoAcadêmico. 

 

Art.38° –OColegiado aqueserefere oArt.34éintegradopelosseguintesmembros: 
 

I. CoordenadordoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia; 
II. DocentespermanentesecolaboradoresdoMestradoProfissionalPreservaçãodeAcervos

deCiênciaeTecnologia; 
III. 1(um)representantedosalunosregularmentematriculado,eleitoporseuspares,com 

mandatode1(um)ano. 
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Art. 39°–O Colegiado reunir-se-á ordinariamente pelomenos duas vezes porsemestreletivo e, 
extraordinariamente, quando convocado pelo Coordenador ou pela maioria de 
2/3(doisterços) deseusmembros. 
 
ParágrafoÚnico-OColegiadodeliberapelamaioriasimplesdosmembrospresentesàreunião, 
cabendoaoCoordenador,alémdoseu,ovotodequalidade. 

 

Art.40°–CompeteaoColegiadodoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiência 
eTecnologia: 

I. AprovaroplanoanualdoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiência 
eTecnologia; 

II. Aprovara organizaçãoeo programadoProcessoSeletivo; 
III. Fixara quantidadedevagasa seremoferecidaspor linhadepesquisa; 
IV. Deliberarsobreaproveitamentodecréditosetransferências; 
V. ElegeroCoordenadoreseusubstitutolegaleascomissõesdocentes; 

VI. Determinarasáreasdeconcentraçãoe aslinhasdepesquisa; 
VII. IndicarosmembrosdasComissõespropostaspeloMestradoProfissionalemPreservaçãod

eAcervosdeCiênciaeTecnologia; 
VIII. Designar Comissão para o credenciamento e recredenciamento de docentes para 

oMestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia, a 
partirdasnormas estabelecidas poresteRegulamento; 

IX. Homologar a indicação de membros de Bancas Examinadoras de Trabalho Final 
deCurso; 

X. AprovaraprorrogaçãodeprazoparadefesadeTrabalhoFinaldeCurso; 
XI. Aprovar os projetos de pesquisa do corpo docente a serem desenvolvidos no 

âmbitodoMestradoProfissionalem PreservaçãodeAcervosdeCiência eTecnologia; 
XII. Deliberar sobre modificação da estrutura curricular e do Regulamento do 

MestradoProfissionalemPreservação deAcervosdeCiência eTecnologia; 
XIII. IndicarProfessorrepresentantedoColegiadodoMestradoProfissionalemPreservaçãode 

Acervos de Ciência e Tecnologia junto ao MAST e suas instânciasinstitucionais, 
nasausênciasdoCoordenador ede seusubstituto. 

 
Art.41°–Competeao CoordenadordoMestradoProfissional emPreservaçãodeAcervosdeCiência 
eTecnologia: 

 

I. Convocarepresidir asreuniõesdoColegiado; 
II. Elaborar o plano e o relatório anual do Mestrado Profissional em Preservação 

deAcervosdeCiênciaeTecnologia,submetendo-
oaoColegiado,ezelarporsuaobservância; 

III. Coordenar e supervisionar as atividades acadêmicas e administrativas do 
MestradoProfissionalemPreservação deAcervosdeCiência eTecnologia; 

IV. ProporaformaçãodeComissõesparaauxiliá-lonastarefasacadêmico-
administrativas,taiscomo: distribuiçãoe gerenciamentodebolsas; 

V. Acompanhamento de 
desempenhodiscente,dotempomédiodetitulaçãoedomapadedistribuiçãodeorientand
ospelocorpodocente; 

VI. Planejamento financeiro e acompanhamento de desembolso dos recursos 
financeiroalocadosaocurso;contatosexternos,convêniosinternacionais,eoutrasquesefi
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zeremnecessárias; 
VII. Representar o Colegiado do Mestrado Profissional em Preservação de Acervos 

deCiência eTecnologiajuntoaoMASTeaoutrasinstituições; 

VIII. Mantercontatosregularescominstituiçõescientíficaseagênciasdefomentoàsatividades
depós-graduaçãoe àpesquisa,nacionaise internacionais; 

IX. Promoverodesenvolvimentodocurso,incentivandoarealizaçãodeatividadeseeventos; 
X. SupervisionaraSecretariadoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiência 

eTecnologia; 
XI. Cumprirefazercumprirasdeterminaçõesdo ColegiadoedoMAST. 

 

Art. 42° – A Secretaria do Mestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência 
eTecnologiaéresponsávelpelasseguintesatividades: 

 
I. Manteratualizadososregistrosrelativosaocorpodiscente; 

II. Realizarinscriçõesematrículas,receberrequerimentosdoscandidatos,corpodocente,dis
cente eegressos, preparare emitirdocumentosrelativosaoprograma. 

III. Atualizar,distribuirearquivardocumentosrelativosàsatividadesdoprograma; 
IV. Auxiliaroscoordenadoresdoprogramanaelaboração derelatórios; 
V. Organizareatualizaroacervodeleis,portarias,resoluções,circularesedocumentosafins,q

uetratem dofuncionamentoeestruturada pós-graduação. 
VI. SecretariarasreuniõesdoColegiadodoprograma,registrandoematasuasdiscussõesedeci

sões, edistribuindo-aposteriormente aosseusmembros. 
 
 

TÍTULOVI 
DOSCORPOSDOCENTEEDISCENTE 

 

CAPÍTULOI 
DOCORPODOCENTE 

 
Art. 43º – O corpo docente do Mestrado é constituído por doutores e mestres, em 
suamaioria lotados na instituição, com produção científica e tecnológica relevantes na área 
deconcentração do Mestrado Profissional em Preservação de Acervos de Ciência e 
Tecnologia,especialmentenosúltimos trêsanos. 

 

§ 1° – Todos os integrantes do corpo docente permanente devem estar engajados em 
linhasdepesquisadoMestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiência eTecnologia. 

 

§ 2° – O grau de Doutor poderá ser excepcionalmente dispensado, desde que o 
docenteapresente destacada produção científica e tecnológica na área de concentração do 
MestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiência eTecnologia. 

 

§ 3º – O credenciamento, descredenciamento e recredenciamento de professores 
deverãoserrealizadosporComissãoespecíficaparaessefim,homologadospeloColegiadodoMest
radoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia. 

 
§ 4º – A Comissão mencionada no parágrafo anterior será composta por um Docente 
doquadro permanente do Curso, um pesquisador doutor externo ao Curso e pertencente 
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aoMAST e um pesquisador doutor externo ao MAST e ao Curso. A Comissão será 
homologadapelo Colegiado. 
 
Art. 44º – Os critérios para credenciamento, descredenciamento e recredenciamento 
serãodefinidospeloColegiado,eavaliadosacada3(três)anos. 

 

§ 1° –Para credenciamento/recredenciamento dos docentes são requeridos 
documentosquecomprovem: 

 

I. A produçãocientíficaetecnológicadosúltimos trêsanos; 
II. Oprojetodepesquisa(títuloeresumo)cadastradonoPPACT/MASTouCA/MAST; 

III. A participação como membro ou líder de Grupo de Pesquisa registrado no 
Diretóriode GrupodePesquisadoCNPq; 

IV. A organização de eventos científicos, participação em comitês de eventos, revistas 
daárea, consultorias, comissões locais, gestão de serviços e instituições de 
preservaçãode acervos e outras funções em organizações públicas e privadas, nos 
últimos trêsanos. 

 
§ 2º – A documentação apresentada será examinada por uma comissão constituída por 
trêsmembrosdoColegiadodoPrograma,cujorelatórioserásubmetidoàaprovaçãodoColegiado. 

 

Art.45º–Sãodireitosdosdocentes: 
 

I. ParticipardoColegiado,naformaprevistaporeste Regulamento; 
II. Afastar-separarealizaçãodeestágios eeventoscientíficosrelacionadosao 

campodaPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia; 
 

Art.46º–Sãodeveresdosdocentes: 
 

I. ParticipardasatividadesacadêmicaseadministrativasdoMestradoProfissionalemPreser
vaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia; 

II. ExercerfunçõesdeOrientadoreCo-OrientadordeTrabalhoFinaldeCurso; 
III. Participardasatividadesdepesquisainstitucionais; 
IV. Apresentaràcomunidadeacadêmicaoresultadodesuasatividadesdepesquisa; 
V. CumprirefazercumpriresteRegulamento. 

 

CAPÍTULOII 
DOCORPODISCENTE 

 

Art. 47º – O Corpo discente Mestrado em Preservação de Acervos de Ciência e 
Tecnologiaconstitui-sedealunosregularmentematriculados. 

 
Art.48º–Sãodireitosdosdiscentes: 

 
I. Contar com oferta de disciplinas e atividades previstas, no número e qualidade 

queviabilizemasdiversas etapas dos Cursos; 

II. Receber orientação condizente com seu plano de estudos e com a natureza das 
suasnecessidades,desdequeadequadosàestruturadoMestradoProfissionalemPreserva
çãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia; 
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III. Participardeatividadesdeensino,pesquisaeextensão; 
IV. TerumrepresentantenoColegiadodoPrograma. 

 

Art.49°-Sãodeveresdosdiscentes: 
 

I. ParticipardetodasasatividadesdoCursoprevistasnesteRegulamento,cumprindoosrequi
sitos correspondentes; 

II. Terfrequênciadepelomenos75%dototaldasatividadesacadêmicasemcadadisciplinaem
queestivermatriculado. 

III. CumprirodispostonasnormasregimentaisdoMAST. 
 
 

TÍTULOVII 
DOGRAUDEMESTRE 

 

CAPÍTULOI 
DACONCESSÃOEEXPEDIÇÃODODIPLOMA 

 

Art. 50º – O discente que tiver cumprido as exigências regimentais do Curso de Mestrado 
fazjusaograudeMestreemPreservaçãodeAcervosdeCiênciae Tecnologia. 

 
Art.51º– OsDiplomasde MestreserãoemitidospeloMAST. 

 

 
TÍTULOVIII 

DOSRECURSOSFINANCEIROS 
 

Art. 52º – Os recursos financeiros necessários ao funcionamento do Mestrado 
ProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologiasãoprovenientesdedotaçãoorçam
entária do MAST e de auxílios oriundos de agências ou instituições de fomento à pós-
graduaçãoeàpesquisa,regionais,nacionais ouinternacionais. 

 

TÍTULOIX 
DASDISPOSIÇÕESGERAIS 

 

Art. 53º – Este Regulamento pode ser alterado, total ou parcialmente, em um dos 
seguintescasos: 

 

I. EmobediênciaadecisõesdosórgãoscompetentesdaAdministraçãoFederale/oudoMAST. 
II. PoriniciativadoCoordenador,aprovadopormaioriasimplesdosmembrosdoColegiadodo

MestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia. 
III. Por proposta subscrita pormaioria simples do Colegiado do Mestrado Profissionalem 

PreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia. 
 

Art. 54º – Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pelo Colegiado do 
MestradoProfissionalemPreservaçãodeAcervosdeCiênciaeTecnologia,emreuniãoordináriaco
nvocadacomessafinalidade. 
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Art.55º–EsteRegulamento entra emvigorna data de sua homologaçãopela Direção 
doMAST. 


